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Muito antes do início da pandemia, professores da área de Educação primária da 
Faculdade de Ciências Sociais da Universidad Europea del Atlántico levantaram a ne-
cessidade de melhorar o acompanhamento tutorial dos(as) estudantes por parte da 
universidade. Estávamos preocupados com o desempenho dos futuros professores 
e professoras nas escolas de estágio, bem como com a necessária coordenação com 
os(as) tutores(as) dessas escolas, a fim de promover um aprendizado prático mais 
reflexivo e significativo. 

Por outro lado, ao pesquisar estratégias de mentoria na formação docentes, desco-
brimos uma alta taxa de abandono profissional entre os(as) docentes com menos de 
5 anos de experiência (“jovens docentes”): Federičova (2020) aponta, de fato, uma 
taxa de desistência docente na Europa de 28%. Sendo, em princípio, a docência uma 
profissão com caráter vocacional: por que as taxas de desistência profissional eram 
tão altas? Quais eram as necessidades não atendidas dos(as) jovens docentes? Co-
meçamos a elaborar o Projeto DigitalTA como uma possível resposta ao abandono 
docente na Europa. 

Nossa instituição tem, desde o início, uma orientação internacional e, naturalmente, 
decidimos desde o início que o projeto poderia nos ajudar a criar uma comunidade 
de aprendizagem plurinacional para jovens professores e professoras. Surgiram como 
desafios a tradução de nossas intenções em um projeto pedagógico e, por sua vez, 
a transformação desse projeto em uma plataforma digital que permitisse a conexão 
a partir de qualquer escola do mundo, mas também a possibilidade de comunica-
ção entre os participantes da comunidade: tanto a língua de comunicação (como 
se entender entre profissionais internacionais sem falar inglês?) quanto a criação 
de mecanismos de intercâmbio comunitário em uma plataforma digital tornaram-se 
rapidamente questões centrais de nossa reflexão. 

Apresentamos o DigitalTA à União Europeia, que nos concedeu um financiamento no 
âmbito das “Academias de Docentes” (Programa Erasmus+, 2022), como o primeiro e 
único projeto liderado por uma universidade espanhola. Nossas intenções se concre-
tizaram, então, em uma pesquisa relacionadas as necessidades dos jovens docentes 
e no desenvolvimento de uma plataforma digital para abrigar uma comunidade de 
aprendizagem de jovens docentes europeus. 

Descobrimos, nesse novo processo, duas respostas claras para nossa primeira per-
gunta: os(as) jovens docentes abandonam a profissão porque se sentem sozinhos(as) 
ou porque não se sentem à vontade para compartilhar seus problemas cotidianos. 
Por sua vez, seus desafios cotidianos concentravam-se em sete temas principais, que 

PRÓLOGO 
— — —
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constituíam motivos de abandono: a tecnologia digital, a gestão em sala de aula, os 
conflitos, a comunicação com a comunidade escolar, a diversidade, a cultura escolar 
e o desenvolvimento curricular. 

Consequentemente, conseguimos organizar nossa comunidade de aprendizagem com 
base nesses desafios identificados na pesquisa e criamos círculos de reflexão a partir 
da metodologia de prática reflexiva desenvolvida pelos membros da nossa equipe. Foi 
possibilitada a autorreflexão dos(as) professores(as), mas também a reflexão orienta-
da por mentores ou compartilhada com a comunidade. O ponto de partida da reflexão 
é sempre “o desafio” compartilhado pelo(a) docente. 

Tanto o estudo realizado durante o projeto quanto os depoimentos dos(as) usuá-
rios(as) indicaram que, além da formação inicial, a profissão docente é aprendida no 
local de trabalho, em comunidades profissionais colaborativas e por meio da apren-
dizagem experiencial: a aprendizagem profissional surge da interação entre a reflexão 
pessoal e a participação em comunidades de prática, mais do que do estudo indivi-
dual por si só.

Quatro anos depois, e graças aos esforços de nossa equipe internacional, contamos 
com 1.587 membros da comunidade de aprendizagem provenientes de mais de 30 
países (Europa, América, África e Austrália), que têm a possibilidade de se comunicar 
em seu próprio idioma e de terem seus textos lidos no idioma do país do(a) leitor(a), 
graças a uma tradução automatizada por inteligência artificial. Os intercâmbios trans-
nacionais permitem obter ideias, dicas ou simplesmente “experiências” humanas que 
ajudam a superar os primeiros anos de docência com o apoio concreto de colegas ou 
docentes mais experientes. 

Aprendemos ao longo do caminho que o desempenho docente eficaz resulta da inte-
gração de três dimensões fundamentais: o saber (conhecimento disciplinar e pedagó-
gico), o saber agir (didática, planejamento, avaliação e gestão da sala de aula) e o sa-
ber ser e conviver (empatia, comunicação, liderança, ética e inteligência emocional). 

Após a conclusão do projeto, as dinâmicas que surgiram na plataforma digital nos 
levaram a propor a criação de um programa para a comunidade, considerando o papel 
do coletivo no bem-estar das pessoas. Em outubro de 2025, inauguramos o Programa 
de Bem-Estar Docente DigitalTA, organizado mensalmente por meio de encontros de 
uma hora entre docentes da comunidade. Nos primeiros meses, foram abordados 
seis temas distintos. A seguir, em colaboração com a Área de Ação Social da FUNIBER, 
apresentamos uma releitura das conversas coletivas realizadas. 

A autonomia docente não se desenvolve de forma isolada, mas por meio de uma 
interação contínua com os colegas. Essas evidências reforçam a necessidade de com-
plementar as concepções tradicionais de autonomia docente com uma perspectiva 
relacional, uma “heteronomia docente”, na qual a independência profissional é forta-
lecida por meio da colaboração, da interdependência e da aprendizagem profissional 
compartilhada. Mais do que se referir à dependência ou à perda de autonomia pro-
fissional, a heteronomia é entendida como a capacidade de construir conhecimento 
profissional por meio de relações significativas com outros docentes e com a comu-
nidade educacional.

As descobertas do nosso projeto e a vitalidade da nossa comunidade nos levam, por-
tanto, a repensar uma formação inicial de docentes mais voltada para a prática, para a 
criação de vínculos entre universidades, escolas, docentes e futuros docentes, com o 
objetivo de dar maior atenção às competências socioemocionais e às oportunidades de 
aprendizagem ligadas a contextos educacionais autênticos. Por meio da comunidade 
de aprendizagem e bem-estar, buscamos conceber uma formação voltada para os de-
safios atuais nas áreas da informação, da construção do conhecimento e da democra-
cia, com vistas a um modelo que integre, de forma articulada, o conhecimento pedagó-
gico, a experiência prática, as habilidades interpessoais e a compreensão do contexto.

Costuma-se dizer que “educar é o ato mais revolucionário, pois forma aqueles que 
podem transformar o mundo”. Nesse sentido, gostaríamos de agradecer a participa-
ção dos(as) docentes da nossa comunidade, sua disposição, sua paixão e seu compro-
misso, que os levam a ser atores centrais do progresso educacional e social de seus 
respectivos países. São as pessoas que, dia após dia, transformam o mundo em expe-
riências de justiça social, criando oportunidades de crescimento para a humanidade. 

						      Dr. Thomas Prola
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APRESENTAÇÃO
— — —

A ORIGEM DO PROGRAMA  
DE BEM-ESTAR DOCENTE
O Programa de Bem-Estar Docente surgiu em 2025 como uma iniciativa voltada ao 
cuidado com o corpo docente a partir de uma ação reflexiva compartilhada, ou seja, 
a partir das relações comunitárias. A iniciativa surgiu da colaboração entre a área de 
Ação Social da Fundação Universitária Iberoamericana (FUNIBER) e o projeto financia-
do pela Comunidade Europeia, “Digital Academy in Teaching Practice for a Seamless 
Transition from Pre-Service to In-Service” (Digital TA), do qual a FUNIBER foi parceira. 
Por meio do Programa, é organizada uma transferência social dos resultados do pro-
jeto, promovendo a continuidade de suas descobertas e ampliando seu impacto. 

O Programa representa nosso compromisso de promover a responsabilidade social 
com a educação, por meio de ações voltadas para a formação integral dos profis-
sionais, com o objetivo de aumentar o bem-estar docentes, reduzir o abandono da 
carreira docente e melhorar a qualidade dos processos educacionais em geral. Esse 
compromisso se constrói a partir de pesquisas e do trabalho colaborativo, em comuni-
dade, quando se tecem redes que sustentam um processo de cuidado mais duradouro.

DO PROJETO DIGITAL TA  
A UMA COMUNIDADE  
INTERNACIONAL DE DOCENTES 
A criação do projeto Digital TA teve como objetivo contribuir para a solução de um pro-
blema considerado preocupante: a síndrome de esgotamento e o abandono profis-
sional dos professores europeus. Pesquisas recentes (Federičová, 2020) indicam que a 
taxa de desistência da carreira docente na Europa gira em torno de 28%, o que exige 
uma análise atenta da questão. Mas esse problema não se limita apenas à Europa.  
Um relatório da UNESCO mostra que, entre 2015 e 2022, a taxa de desligamento de 
professores do ensino fundamental dobrou em nível mundial. Além disso, estima-se 
que serão necessários 44 milhões de docentes até 2030 (UNESCO, 2024).

Os primeiros anos de docência são os mais delicados nesse sentido. Pesquisas de-
monstraram que professores recém-formados costumam ter dificuldades para se in-
tegrar à vida profissional devido à falta de recursos, à orientação insuficiente e às 
poucas oportunidades de reflexão sobre a prática (Ingersoll & Strong, 2011; Hobson 
et al., 2009).
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Para dar resposta a essa questão, são necessárias estratégias pedagógicas e institu-
cionais coordenadas que promovam a participação, a aprendizagem colaborativa e o 
desenvolvimento da identidade profissional. Com esse objetivo, o projeto Digital TA 
desenvolveu, entre 2022 e 2025, recursos para a capacitação de docentes, com atenção 
especial àqueles que se encontram nas etapas iniciais de sua carreira, com o objetivo 
principal de aprimorar a formação prática dos professores do ensino fundamental e 
médio, tanto na formação inicial quanto na continuada, nos países da União Europeia.

O projeto foi desenvolvido em parceria com instituições europeias dedicadas à forma-
ção inicial e continuada do corpo docente na Bélgica, na República Tcheca, na Irlanda, 
na Polônia e na Espanha. Entre os resultados alcançados, conseguimos desenvolver 
uma plataforma de capacitação virtual que vai além do período de vigência do pro-
jeto, consolidando-se como um espaço permanente para apoiar o desenvolvimento 
profissional dos docentes.

Liderados pela Universidad Europea del Atlántico (UNEATLANTICO), conseguimos de-
senvolver uma plataforma internacional de formação de docentes com ampla parti-
cipação de instituições de ensino e educadores. O projeto contou com a participação 
de mais de 17.000 pessoas nas atividades piloto e de comunicação e, em julho de 2025, 
quando o projeto foi concluído, a comunidade de aprendizagem era composta por 
1.280 docente cadastrados. 

Esses resultados foram reconhecidos internacionalmente por instituições que pre-
miaram o projeto (conquistou o terceiro prêmio da ACEEU como “melhor projeto 
europeu do ano de 2025”). Mas, sobretudo, pela continuidade de suas ações, que 
continuam reunindo docentes para uma formação contínua e compartilhada entre 
colegas no Programa de Bem-Estar Docente e pelo uso constante da plataforma, que 
continua em funcionamento, mesmo após o término do período do projeto europeu. 
Atualmente, em agosto de 2026, contamos com 1.587 participantes.

COMO LER ESTE LIVRO
Esta publicação tem como objetivo servir de guia para reflexões sobre o cuidado do-
cente que possam ser compartilhadas e relacionadas à prática escolar. Nossa intenção 
é ampliar as conversas desenvolvidas em sessões privadas da comunidade de aprendi-
zagem, entre 2025 e 2026, no âmbito da formação de docentes, de modo que os apren-
dizados possam servir de referência para o bem-estar da comunidade educacional.

Participaram das sessões docentes experientes, professores em início de carreira e 
estudantes de cursos universitários na área de Formação de Professores promovidos 
pela FUNIBER, além de universitários e docentes de diversas instituições e países de 
língua espanhola.

Para sua apresentação, dividimos esta publicação em duas partes: a primeira baseia-
-se no marco teórico e metodológico do Programa de Bem-Estar Docente. A segunda 
parte apresenta, de forma resumida, os resultados das seis conversas realizadas, nas 
quais o diálogo reflexivo sobre a prática docente permitiu construir coletivamente 
um rico acervo de conhecimentos que, acreditamos, deve ser compartilhado. Cada 
capítulo da segunda parte resume, de forma organizada e de modo a facilitar a lei-
tura, os pontos mais importantes de cada sessão, seguindo uma estrutura comum a 
todos os capítulos:

Essa estrutura transforma as seis sessões em um recurso de formação contínua e de 
transferência de conhecimento, mantendo o equilíbrio entre a experiência dos parti-
cipantes e o fundamentação científica. Além disso, reflete a essência do programa: O 
bem-estar docente não surge de fórmulas prontas, mas do diálogo entre a prática, a 
reflexão compartilhada e a evidência científica.

Assim, esta publicação tem como missão orientar os interessados sobre a importância  
do bem-estar docente sob a perspectiva do cuidado social: local, como comunidade, 
internacional, como sociedade, a partir de experiências compartilhadas.

Esperamos ampliar esses aprendizados para que possam servir de base a novas prá-
ticas que promovam e valorizem o trabalho docente, fundamental para garantir a 
qualidade da educação como um todo.
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CAPÍTULO 1.  
POR QUE FALAR  
HOJE SOBRE O  
BEM-ESTAR DOCENTE?
— — —

O BEM-ESTAR DOCENTE COMO  
DESAFIO PARA A EDUCAÇÃO
Nas últimas décadas, o bem-estar docente consolidou-se como um tema prioritário 
na pesquisa educacional e nas políticas públicas voltadas para o fortalecimento da 
qualidade da educação. Embora, historicamente, o interesse tenha se concentrado 
no desempenho estudantil e nos processos de ensino-aprendizagem, as evidências 
científicas demonstraram que as condições de bem-estar dos professores constituem 
um fator determinante para o desempenho profissional, o ambiente escolar e os re-
sultados educacionais (UNESCO, 2024).

O magistério é uma profissão caracterizada por um alto grau de complexidade. Além 
de planejar, ensinar e avaliar, os docentes precisam lidar com demandas adminis-
trativas, gerenciar a diversidade do corpo discente, manter um bom relacionamento 
com as famílias e se adaptar continuamente às mudanças curriculares e tecnológicas. 
Essas múltiplas exigências podem gerar altos níveis de estresse quando os recursos 
disponíveis são insuficientes (Kyriacou, 2001).

Na perspectiva da psicologia positiva, o bem-estar não é entendido apenas como a 
ausência de doença ou mal-estar, mas como um estado que favorece o funcionamento 
ideal das pessoas, permitindo-lhes desenvolver suas capacidades, estabelecer rela-
ções positivas e encontrar sentido em suas atividades cotidianas (Seligman, 2011; Ryff, 
1989). O bem-estar deve ser entendido como o equilíbrio entre o indivíduo e a socie-
dade, reconhecendo a importância das relações e do ambiente para a subjetividade.

De acordo com a área de Educação da Comissão Europeia, o bem-estar escolar en-
volve:

•	 A participação ativa e significativa em atividades acadêmicas e sociais;
•	 Ter um senso positivo de identidade, possuir a capacidade de lidar com os pen-

samentos, as emoções, a autoestima, a autoeficácia e o senso de autonomia;
•	 Estabelecer e manter relações positivas e de apoio;
•	 Sentir-se seguro, valorizado e respeitado;
•	 Ter um sentimento de pertencimento à sala de aula e à escola.



16

SEIS CONVERSAS, UMA COMUNIDADE

Quando aplicado mais especificamente ao contexto do corpo docente, o bem-estar 
docente abrange dimensões emocionais, psicológicas, sociais e profissionais que lhes 
permitem desempenhar suas funções com satisfação, comprometimento e senso de 
propósito (Collie, 2021).

Várias pesquisas demonstram que os docentes com maiores níveis de bem-estar apre-
sentam maior motivação, desenvolvem relações mais positivas com seus estudantes 
e demonstram maior disposição para a inovação pedagógica e o aprendizado pro-
fissional contínuo (Day & Gu, 2014). Em contrapartida, o esgotamento emocional e a 
síndrome de burnout afetam a qualidade do ensino, reduzem a satisfação no trabalho 
e aumentam a intenção de abandonar a profissão (Maslach, Schaufeli e Leiter, 2001).

O bem-estar docente deve ser considerado um componente essencial da qualidade 
da educação. Conforme apontam Day e Gu (2014), a capacidade dos professores de 
manter um ensino de qualidade ao longo do tempo depende, em grande medida, das 
condições que favorecem seu bem-estar pessoal e profissional.

Nesse sentido, as relações sociais em torno da prática docente devem ser construí-
das coletivamente, nas redes que formam a comunidade educacional, tanto dentro 
quanto fora das escolas.

DO CUIDADO INDIVIDUAL À RESPONSABILIDADE 
INSTITUCIONAL: UMA PERSPECTIVA SISTÊMICA  
SOBRE O BEM-ESTAR DOCENTE 

Durante muitos anos, as estratégias para promover o bem-estar docente concentra-
ram-se principalmente no fortalecimento de recursos pessoais, como a resiliência, 
a inteligência emocional, o autocuidado e o manejo do estresse. Sem dúvida, essas 
competências constituem ferramentas importantes para lidar com as exigências pró-
prias da profissão docente.

No entanto, pesquisas recentes sustentam que limitar o bem-estar ao âmbito indivi-
dual pode levar a uma compreensão incompleta do problema, além de sobrecarregar 
ainda mais os professores com o autocuidado. O estresse no trabalho docente depen-
de de características pessoais e de fatores organizacionais (como a carga de trabalho, 
a liderança escolar, as oportunidades de desenvolvimento etc.) (Collie, 2021; Skaalvik 
& Skaalvik, 2017).

Nessa perspectiva, o bem-estar deixa de ser entendido como uma responsabilida-
de exclusiva do docente para se tornar um compromisso institucional. Hargreaves e 
Fullan (2012) argumentam que as escolas devem criar as condições necessárias para 
que os professores possam exercer sua profissão em ambientes de confiança, colabo-
ração e aprendizagem contínua. Isso implica reconhecer que a saúde organizacional 
constitui um elemento indissociável da qualidade educacional.

Na mesma linha, a OCDE (2020) destaca que os sistemas educacionais mais eficazes 
são aqueles que exigem altos níveis de desempenho e também oferecem apoio pro-
fissional, autonomia, liderança pedagógica e condições de trabalho que favorecem o 
equilíbrio entre as demandas e os recursos disponíveis. Por sua vez, a UNESCO (2024) 
destaca que garantir o bem-estar dos professores constitui uma condição indispensá-
vel para alcançar uma educação inclusiva, equitativa e sustentável.

Essa mudança de paradigma implica passar de uma lógica centrada no “cuidado com 
o indivíduo” para outra que reconheça a corresponsabilidade das instituições educa-
cionais, das equipes de gestão e das políticas públicas na criação de ambientes sau-
dáveis para o ensino e a aprendizagem. Nessa perspectiva, o bem-estar é o resultado 
da interação entre fatores pessoais, sociais e institucionais.
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Parte I. O Bem-estar Docente como compromisso coletivo

A IMPORTÂNCIA DAS COMUNIDADES  
PROFISSIONAIS DE APRENDIZAGEM

Uma das estratégias organizacionais com maior respaldo empírico para fortalecer o 
bem-estar docente são as comunidades profissionais de aprendizagem (Professional 
Learning Communities, PLC). São definidas como grupos de docentes que colaboram 
de maneira sistemática para analisar sua prática, compartilhar conhecimentos, re-
solver problemas comuns e melhorar, em conjunto, a aprendizagem dos estudantes 
(DuFour, DuFour, Eaker e Many, 2010).

As comunidades profissionais representam uma mudança em relação aos modelos 
tradicionais de desenvolvimento docente baseados em treinamentos isolados. Nes-
sas iniciativas, a aprendizagem profissional ocorre de forma contínua por meio do diá-
logo, da reflexão crítica e do trabalho colaborativo, promovendo a construção coletiva 
do conhecimento (Stoll et al., 2006).

Uma de suas principais contribuições consiste em diminuir o isolamento profissional. 
Como destaca Hargreaves (1994), a cultura individualista que, durante anos, caracte-
rizou muitas escolas limita as oportunidades de aprendizagem entre colegas e reduz 
o apoio emocional dentro das instituições. Em contrapartida, as comunidades pro-
fissionais fortalecem as relações de confiança, aumentam o senso de pertencimento 
e promovem uma identidade profissional compartilhada. Além disso, compartilham 
experiências que contribuem para a formação docentes e para o sentimento de cui-
dado mútuo.

Fullan (2020) afirma que a colaboração docente constitui um dos principais motores 
para impulsionar processos sustentáveis de melhoria escolar. Quando os professores 
trabalham em conjunto, desenvolvem melhores práticas pedagógicas e fortalecem 
seu comprometimento, sua autoeficácia e sua satisfação no trabalho.

Evidências internacionais mostram que escolas com comunidades profissionais con-
solidadas apresentam melhores níveis de inovação pedagógica, maior coesão organi-
zacional e melhores resultados de aprendizagem (Stoll et al., 2006). Da mesma forma, 
diversos estudos indicam que essas comunidades atuam como um importante fator de 
proteção contra o estresse no trabalho, uma vez que proporcionam apoio social, reco-
nhecimento profissional e oportunidades permanentes de aprendizagem (Collie, 2021).

Em resumo, as comunidades profissionais de aprendizagem constituem uma estraté-
gia que integra o desenvolvimento profissional ao bem-estar docente. Ao promover 
o trabalho colaborativo, a reflexão compartilhada e a liderança distribuída, contri-
bui-se para a construção de culturas escolares saudáveis, nas quais o bem-estar 
deixa de ser uma responsabilidade individual para se tornar um objetivo coletivo da 
instituição de ensino.

Em conclusão, o bem-estar dos docentes representa um dos principais desafios da 
educação contemporânea, o que nos convida a avançar a partir de uma abordagem de 
responsabilidade institucional e comunitária e do fortalecimento das comunidades 
profissionais de aprendizagem como estratégias fundamentais para promover escolas 
mais saudáveis, resilientes e voltadas para a melhoria contínua.
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CAPÍTULO 2.  
UMA METODOLOGIA  
BASEADA NA CONVERSA  
E NA APRENDIZAGEM  
ENTRE PARES
— — —

A abordagem metodológica adotada considera que a troca de experiências entre do-
centes constitui o ponto de partida da aprendizagem profissional, mas que só adquire 
um verdadeiro valor formativo quando essas experiências são objeto de um processo 
de reflexão sistemática e compartilhada. Nesse sentido, o conhecimento profissional 
decorre principalmente da capacidade de analisá-la, interpretá-la e extrair aprendiza-
dos que possam ser aplicados em contextos semelhantes.

•	 A metodologia promove um processo estruturado no qual os docentes docu-
mentam situações reais de ensino, refletem sobre elas por meio de perguntas 
orientadas, comparam suas interpretações com as de outros profissionais e 
identificam ações para melhorar. Esse processo permite transformar experi-
ências individuais em conhecimento coletivo, favorecendo a identificação de 
boas práticas e a construção de soluções que possam ser aplicadas a diferen-
tes contextos educacionais.

•	 O diálogo entre docentes desempenha um papel essencial nesse processo, 
pois facilita o confronto de perspectivas, o questionamento de suposições e a 
geração de novas ideias. A reflexão compartilhada enriquece a aprendizagem 
individual e contribui para a consolidação de comunidades profissionais capa-
zes de produzir conhecimento de forma colaborativa.

•	 A abordagem baseia-se na prática reflexiva de Donald A. Schön (1983), na 
aprendizagem experiencial de David A. Kolb (1984) e a aprendizagem transfor-
mativa de Jack Mezirow (1991), que concordam em afirmar que a experiência 
só se transforma em conhecimento quando é analisada criticamente e utiliza-
da para orientar novas ações. Da mesma forma, o conceito de Etienne Wenger 
reforça a ideia de que o conhecimento profissional é construído  
socialmente por meio da interação, da participação e do intercâmbio contínuo 
entre os membros de uma comunidade.

•	 Essa abordagem se concretiza por meio de ferramentas digitais que facilitam 
a documentação de experiências, a reflexão orientada e a interação entre do-
centes. Dessa forma, a plataforma DigitalTA, com suas publicações e recursos 
disponíveis, apoia o desenvolvimento individual do corpo docente e promove 
a criação de um conhecimento compartilhado que contribui para a melhoria 
contínua da prática educacional e para o fortalecimento das competências 
docentes em ambientes digitais.

DA TROCA DE EXPERIÊNCIAS  
À CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO 
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SEIS CONVERSAS, UMA COMUNIDADE

O PROJETO DO PROGRAMA 

O Programa de Bem-estar Docente foi elaborado para dar continuidade ao Projeto 
DigitalTA, conforme já mencionado. Tanto o método aplicado quanto os resultados do 
Projeto serviram de base para a elaboração do Programa, que consiste em sessões 
de reflexão prática nas quais são compartilhados com docente convidados relatos e 
análises de experiências da prática e do cuidado docente, voltadas para o bem-estar 
do corpo docente.

A metodologia utilizada tem como referência a prática reflexiva, uma proposta que 
concebe a reflexão como um processo cíclico e iterativo, no qual os participantes 
refletem sobre sua prática docente, revisam e aprofundam reflexões anteriores. Essa 
abordagem de “reflexão sobre a reflexão” promove uma aprendizagem mais profunda 
e a identificação de novas oportunidades de melhoria que poderiam passar desper-
cebidas em um processo de reflexão isolado.

Além disso, a prática reflexiva permite um processo dialógico que se configura como 
aberto ao conhecimento construído coletivamente em diálogos contínuos sobre ex-
periências, aprendizados, opiniões e ideias.

Esse processo é realizado por meio de uma sequência metodológica que inclui:

•	 A coleta de evidências da prática docente; 
•	 A realização de exercícios de reflexão orientada por meio de perguntas estru-

turadas; 
•	 A análise crítica das respostas obtidas; 
•	 A identificação de pontos fortes, necessidades e oportunidades de melhoria; 
•	 A elaboração de planos de ação para implementar mudanças na prática edu-

cativa; 
•	 A análise periódica dos avanços, a fim de promover um processo de melhoria 

contínua. 

Além disso, destaca-se a importância de utilizar ferramentas digitais que facilitem 
esse processo, permitindo registrar as reflexões, acompanhar a evolução de cada pro-
fessor e apoiar a personalização do percurso de formação. A metodologia foi dese-
nhada para se integrar e servir de base para os recursos e ferramentas criados com o 
objetivo de orientar a formação docente.

De modo geral, essa abordagem metodológica contribui para fortalecer a capacida-
de dos docentes de avaliar criticamente seu desempenho, promover uma cultura de 
aprendizagem ao longo da vida e favorecer a transformação digital do ensino por meio 
de processos sistemáticos de autorreflexão e aperfeiçoamento profissional.
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Parte I. O Bem-estar Docente como compromisso coletivo

PARTICIPANTES E DIVERSIDADE DE CONTEXTOS 

A comunidade conta com 1.587 participantes, sendo a maioria jovens docentes ou 
estudantes em formação docente. Pertencem a 31 países, espalhados pela Europa, 
América, África e Austrália.

A reflexão docente ganha maior valor quando se desenvolve em um contexto de  
diálogo com outros profissionais. A conversa favorece a explicitação do conhecimen-
to tácito, o confronto de perspectivas e a revisão crítica das próprias práticas. Por 
meio do intercâmbio com colegas, mentores ou comunidades de aprendizagem, os 
professores podem identificar pontos fortes, questionar suposições e explorar novas 
estratégias de ensino.

A CONVERSA COMO ESTRATÉGIA DE  
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Nessa perspectiva, a conversa se configura como uma ferramenta de aprendizagem 
profissional que promove a construção compartilhada de significado e o aprimora-
mento contínuo. Essa abordagem se inspira especialmente nas contribuições de Do-
nald Schön, que defende a reflexão como um processo que pode ser enriquecido por 
meio do diálogo, e em autores como Jennifer Moon e David Boud, que destacam o 
valor da reflexão colaborativa para consolidar a aprendizagem profissional.

No contexto do DigitalTA, esse princípio se concretizou por meio de ferramentas digi-
tais e atividades de reflexão orientada, que facilitaram o intercâmbio de experiências 
entre docentes e promoveram a criação de uma comunidade de aprendizagem.

Figura 1. Os países que utilizam o DigitalTA.
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CAPÍTULO 3.  
APRENDER A PROFISSÃO 
DOCENTE A PARTIR  
DA COMUNIDADE
— — —

SESSÃO 1.  
APRENDER A PROFISSÃO  
DOCENTE POR MEIO  
DA COMUNIDADE
A seguir, resumimos as principais mensagens da primeira  
sessão do Programa de Bem-Estar Docente. A sessão foi  
moderada pelo Dr. Thomas Prola; o encontro reuniu  
experiências pessoais e profissionais das docentes  
Lidia Criado e Daiana Grande, que abordaram os desafios  
do ensino, a formação continuada, o bem-estar emocional  
e o valor da aprendizagem compartilhada.
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Parte II. Seis conversas para promover o Bem-estar Docente

O DESAFIO

Muitos professores enfrentam situações complexas —gestão da sala de 
aula, tomada de decisões, relacionamento com as famílias ou adaptação 
à escola— sem dispor de espaços onde possam compartilhar dúvidas, 
trocar experiências ou receber apoio. Além disso, soma-se a isso uma 
subvalorização do papel docente na sociedade.

Essa realidade dificulta o desenvolvimento profissional e constitui um 
dos fatores associados ao esgotamento e ao abandono precoce da pro-
fissão. O desafio consiste em deixar de entender a aprendizagem do-
cente como um processo individual para passá-la a conceber como uma 
construção coletiva e uma formação continuada.

O QUE OS DOCENTES COMPARTILHARAM

As experiências apresentadas durante a sessão mostram que aprender 
a ensinar vai muito além da aquisição de conhecimentos pedagógicos; 
exige prática e trabalho em conjunto com os pares. A comunidade pro-
fissional deve ser um espaço de confiança onde as dificuldades deixem 
de ser interpretadas como fracassos pessoais e passem a ser entendidas 
como oportunidades compartilhadas de aprendizado. 

A docência se aprende “na prática”, mas também desaprendendo práti-
cas tradicionais para incorporar novas abordagens. Foi destacada a ne-
cessidade urgente de que a formação inicial inclua educação emocional, 
competências digitais, educação sexual integral e o uso responsável da 
inteligência artificial.

O QUE A PESQUISA NOS DIZ

As evidências mostram que as redes de apoio entre docentes favore-
cem tanto o bem-estar profissional quanto a permanência na carreira 
docente. Os programas de mentoria, as comunidades de prática e os 
espaços sistemáticos de reflexão ajudam a integrar a teoria à experiência 
cotidiana, fortalecem a autoeficácia e reduzem o sentimento de solidão 
profissional. 

As pesquisas também indicam que a aprendizagem contextualizada, ba-
seada na troca entre colegas e na análise de experiências reais, contribui 
para o desenvolvimento da identidade profissional e melhora a capaci-
dade de lidar com situações complexas em sala de aula.
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No geral, a sessão transmite uma ideia central:  
o bem-estar docentes depende das capacidades 
individuais, que são estimuladas principalmente  
pela existência de comunidades profissionais que 
permitam aprender, refletir e cuidar uns dos  
outros. Essa visão considera a colaboração como 
uma competência profissional essencial e  
como uma estratégia eficaz para construir um  
ensino mais sustentável.

CAPÍTULO 3. APRENDER A PROFISSÃO DOCENTE A PARTIR DA COMUNIDADE
Sessão 1. Aprender a profissão docente por meio da comunidade
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CAPÍTULO 4.  
TECNOLOGIA DIGITAL  
E BEM-ESTAR DOCENTE
— — —

SESSÃO 2.  
TECNOLOGIA DIGITAL NA SALA  
DE AULA: NOSSO TRABALHO  
FICOU MAIS COMPLICADO?
A segunda sessão do Programa de Bem-estar Docente aborda 
um dos grandes desafios atuais da profissão docente: integrar 
a tecnologia digital ao ensino sem que isso represente uma  
sobrecarga para os professores. A sessão convida a analisar 
tanto as oportunidades quanto as tensões geradas pela  
digitalização na prática educacional e no bem-estar docentes. 

A sessão foi coordenada pelo Dr. Thomas Prola e contou com 
a participação principal da pedagoga e pesquisadora Victoria 
Fuentes Núñez.
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Parte II. Seis conversas para promover o Bem-estar Docente

O DESAFIO

A adoção de tecnologias digitais transformou profundamente o trabalho docente. 
Longe de se limitar ao uso de novas ferramentas, isso implica redesenhar atividades, 
selecionar recursos, atender à diversidade de competências digitais do corpo discen-
te, resolver problemas técnicos e atender às expectativas cada vez maiores por parte 
das instituições e das famílias.

Nesse contexto, muitos docentes percebem que a tecnologia amplia as possibilidades 
de ensino, mas também aumenta a carga de trabalho, a pressão para se manterem 
atualizados e a sensação de que nunca se domina completamente um ambiente di-
gital em constante mudança. Como integrar tecnologias na educação sem perder o 
sentido profundo do ato de ensinar?

O QUE OS DOCENTES COMPARTILHARAM

Durante a sessão, os docentes concordaram que a tecnologia oferece oportunidades 
valiosas para enriquecer a aprendizagem, estimular a participação do corpo discente 
e diversificar as metodologias. Alguns docentes apontaram que a tecnologia ampliou 
as possibilidades de acesso e favoreceu a inclusão. Por exemplo, permite oferecer 
ensino assíncrono, alcançar a estudantes em regiões isoladas e abrir oportunidades 
educacionais antes inimagináveis. Além disso, amplia o repertório didático e promove 
a diversidade de recursos e modalidades de aprendizagem.

No entanto, o advento das tecnologias não deve ser interpretado de forma simplista 
como uma melhoria ou um agravamento da educação, mas sim como um cenário que 
traz novos desafios. Vários participantes expressaram incerteza e dificuldades. Alguns 
relataram como o uso não regulamentado de celulares em sala de aula pode interferir 
na concentração e na continuidade do aprendizado.

Entre as principais experiências compartilhadas, destacam-se:

•	 A necessidade de dedicar mais tempo à preparação das aulas; 
•	 A dificuldade de se manter atualizado diante do rápido surgimento de novas 

ferramentas, considerando que as novas gerações crescem em um contexto em 
que a tecnologia digital não é um complemento, mas um ambiente natural; 

•	 A gestão de problemas técnicos durante as sessões; 
•	 A incerteza sobre quais tecnologias realmente agregam valor à aprendizagem; 
•	 A importância do apoio entre colegas para compartilhar recursos, esclarecer 

dúvidas e aprender juntos. 

Uma ideia recorrente foi que o problema não é a tecnologia em si, mas a falta de tem-
po, capacitação e acompanhamento para integrá-la de forma ponderada e sustentável. 

O QUE A PESQUISA NOS DIZ

As evidências científicas mostram que a tecnologia melhora o ensino quando atende 
a objetivos pedagógicos claros e quando os professores contam com formação, apoio 
institucional e oportunidades para refletir sobre sua prática. A inovação tecnológica, 
por si só, não garante um melhor aprendizado. 

Estudos recentes também alertam que a digitalização pode afetar o bem-estar do-
centes quando gera uma sensação de sobrecarga, falta de competência ou pressão 
constante para se adaptar. Por outro lado, quando os docentes desenvolvem compe-
tências digitais de forma progressiva e colaborativa, aumenta sua sensação de autoe-
ficácia e diminui o estresse associado ao uso da tecnologia. 

Além disso, a pesquisa realizada no projeto DigitalTA destaca que a reflexão com-
partilhada sobre experiências reais constitui uma estratégia eficaz para enfrentar os 
desafios do ensino digital e fortalecer o bem-estar profissional. 
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A principal conclusão desta sessão é que a  
transformação digital não deve se traduzir em 
uma carga maior para os professores, mas sim  
em uma oportunidade de ensinar melhor e  
trabalhar de forma mais sustentável. Para isso,  
a tecnologia deve estar a serviço da pedagogia e 
do bem-estar docente, com base na formação  
continuada, na reflexão crítica e na colaboração 
entre profissionais.

A tecnologia é uma ferramenta poderosa que  
pode ampliar a aprendizagem ou empobrecê-la, 
dependendo do uso que se fizer dela. O desafio 
consiste em recuperar o papel do docente  
como orientador, acompanhante e criador de  
experiências, em fortalecer a alfabetização digital 
crítica e em estabelecer acordos com as famílias  
e a comunidade. Trata-se de educar na era digital  
e para ela, sem abrir mão da profundidade,  
da sensibilidade e do sentido humano do  
ato educacional.

CAPÍTULO 4. TECNOLOGIA DIGITAL E BEM-ESTAR DOCENTE
Sessão 2. Tecnologia digital na sala de aula: Nosso trabalho ficou mais complicado?



CAPÍTULO 5.  
O AUTOCUIDADO 
DOCENTE
— — —

SESSÃO 3.  
AUTOCUIDADO DOCENTE:  
COMO PODEMOS MELHORAR A 
FORMAÇÃO EM AUTOCUIDADO  
NA UNIVERSIDADE?
A terceira sessão do Programa de Bem-Estar Docente destaca  
uma questão que tradicionalmente tem ocupado um lugar  
secundário na formação inicial do corpo docente: o autocuida-
do. A proposta parte de uma ideia simples, mas fundamental: 
cuidar de quem ensina é uma condição necessária para  
garantir uma educação de qualidade e uma profissão docente 
sustentável.

A sessão teve como objetivo explorar, a partir da experiência 
dos participantes de diferentes contextos geográficos,  
estratégias concretas para fortalecer o autocuidado na prática 
educacional.

A sessão foi coordenada pelo Dr. Thomas Prola e contou com 
a participação de Laura García Valladares como palestrante 
convidada.
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Parte II. Seis conversas para promover o Bem-estar Docente

O DESAFIO

A profissão docente implica uma elevada exigência emocional, cognitiva 
e relacional. Além do planejamento, da avaliação e da gestão da sala de 
aula, há também as relações com o corpo discente, as famílias e as equi-
pes educacionais, bem como a necessidade de se adaptar às constantes 
mudanças nos sistemas educacionais.

No entanto, a formação inicial de professores costuma se concentrar no 
desenvolvimento de competências didáticas e disciplinares, dedicando 
pouca atenção a estratégias para lidar com o estresse, desenvolver a re-
siliência ou manter o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal. Como 
consequência, muitos docentes iniciam sua carreira sem ferramentas su-
ficientes para cuidar de seu próprio bem-estar.

O desafio consiste em incorporar o autocuidado como uma competência 
profissional que pode ser aprendida, desenvolvida e fortalecida desde a 
formação universitária e ao longo de toda a carreira docente. 

A sessão teve como objetivo compreender como o autocuidado se rela-
ciona com a identidade docente, a prática pedagógica e a sustentabilida-
de emocional dos professores, bem como identificar práticas concretas 
que permitam fortalecer o bem-estar na profissão docente.

O QUE OS DOCENTES COMPARTILHARAM

A palestrante descreveu o magistério como uma profissão de risco em 
termos de bem-estar, na medida em que exige um envolvimento emo-
cional constante. Se os professores não adotarem estratégias de auto-
cuidado, o impacto cumulativo dessas exigências pode resultar em es-
gotamento, perda de motivação ou dificuldades para manter a prática 
educacional.

Durante a sessão, os participantes concordaram que o autocuidado não 
deve ser entendido como uma prática individual isolada nem como uma 
responsabilidade exclusivamente pessoal. Os docentes destacaram que 
o bem-estar profissional depende também das condições em que o tra-
balho é realizado e da existência de culturas escolares que favoreçam o 
apoio mútuo.

Foram compartilhadas estratégias e atividades voltadas para o desen-
volvimento de habilidades de autocuidado. Uma delas é a prática de 
exercícios contemplativos, que incluem respiração consciente, exercícios 
de concentração e técnicas de relaxamento. Essas atividades têm como 
objetivo desacelerar o ritmo mental, melhorar a atenção e promover a 
conexão com o próprio corpo. Outros tipos de atividades que podem 
ser estratégicas são aquelas que visam desenvolver o autoconhecimento, 
como a escrita, a fotografia etc.
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SEIS CONVERSAS, UMA COMUNIDADE

Entre as ideias compartilhadas, destacam-se:

•	 O autocuidado envolve ações concretas do dia a dia: administrar 
o tempo, identificar necessidades pessoais, reconhecer limites e 
reservar tempo para o próprio bem-estar;

•	 Criação de espaços seguros. Esse tipo de espaço permite que os 
participantes compartilhem experiências, expressem emoções e 
construam laços de confiança dentro do grupo;

•	 A importância de reconhecer os sinais precoces de estresse e 
esgotamento;

•	 O valor da atenção plena (mindfulness), da reflexão e do apoio 
entre colegas como estratégias preventivas; 

•	 A necessidade de as universidades prepararem os futuros docen-
tes para que também possam enfrentar os desafios emocionais 
da profissão. 

A sessão propõe que cuidar de si não significa trabalhar menos, mas tra-
balhar de forma mais consciente, sustentável e saudável. 

O QUE A PESQUISA NOS DIZ

Pesquisas internacionais mostram uma relação direta entre o bem-estar 
docente, a qualidade do ensino e a permanência na profissão. Os do-
centes que desenvolvem estratégias de regulação emocional, reflexão 
profissional e autocuidado apresentam níveis mais baixos de estresse e 
esgotamento, maior sensação de autoeficácia e melhores relações com 
o corpo discente. 

As evidências também indicam que o autocuidado se mostra mais efi-
caz quando deixa de ser visto como uma resposta individual ao estresse 
e passa a fazer parte da cultura institucional, por meio de espaços de 
reflexão, comunidades profissionais e programas de acompanhamento. 
Nesse sentido, os resultados do projeto DigitalTA propuseram processos 
sistemáticos de reflexão compartilhada para promover tanto a aprendi-
zagem profissional quanto o bem-estar dos docentes. 
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Ao longo do encontro, foram identificados  
vários aprendizados compartilhados pelos  
docentes participantes. Em primeiro lugar,  
reconheceu-se que o autocuidado é um tema  
relevante em contextos educacionais muito  
diversos, desde universidades latino-americanas 
até sistemas educacionais africanos e europeus. 
Em segundo lugar, destacou-se a importância de 
integrar o bem-estar docente nos programas de 
formação inicial e continuada. Em terceiro lugar, 
os participantes concordaram que o autocuidado 
não pode se limitar a ações individuais, mas  
também requer mudanças institucionais e  
culturais dentro dos sistemas educacionais.

De modo geral, a sessão demonstrou que o  
autocuidado docente não é apenas uma vques-
tão pessoal, mas um elemento fundamental para 
a sustentabilidade da profissão docente e para a 
qualidade dos processos de ensino e aprendizagem.

CAPÍTULO 5. O AUTOCUIDADO DO DOCENTE
Sessão 3. Autocuidado docente: Como podemos melhorar a formação em  
autocuidado na universidade?
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CAPÍTULO 6.  
GERENCIAR OS CONFLITOS 
EM SALA DE AULA
— — —

SESSÃO 4.  
CONFLITOS EM SALA DE AULA:  
COMO GERENCIAR A  
CONVIVÊNCIA SEM PUNIÇÕES?
A quarta sessão do Programa de Bem-estar Docente aborda 
um dos aspectos que mais influencia o bem-estar docente: a 
gestão de conflitos em sala de aula. A sessão propõe passar 
de uma visão do conflito como um problema a ser eliminado 
para uma perspectiva educacional na qual os conflitos podem 
se tornar oportunidades para aprender, melhorar os relaciona-
mentos e construir uma convivência mais positiva.

A sessão foi coordenada pelo Dr. Thomas Prola e contou com  
a participação de Micaela Gisbert que desenvolveu uma  
apresentação teórica e prática sobre como lidar com conflitos 
em sala de aula.
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Parte II. Seis conversas para promover o Bem-estar Docente

O DESAFIO

Os conflitos são uma parte inevitável da vida escolar. Em qualquer sala 
de aula convivem diferentes personalidades, necessidades, expectativas 
e formas de entender as normas. Situações de desacordo, interrupções, 
falta de participação ou comportamentos perturbadores podem causar 
um desgaste emocional significativo aos professores. Além disso, os con-
flitos constituem uma parte cada vez maior da experiência educacional 
contemporânea, marcada por tensões com as famílias e mudanças na 
autoridade docente.

O desafio para os docentes consiste em desenvolver estratégias que per-
mitam lidar com essas situações de maneira educativa, evitando respos-
tas baseadas exclusivamente na punição ou no controle. 

A questão central desta sessão foi como passar de uma gestão reativa do 
conflito —centrada em corrigir um comportamento inadequado depois 
que ele surge— para uma gestão preventiva e construtiva, baseada na 
compreensão, no diálogo e na responsabilidade compartilhada.

O QUE OS DOCENTES COMPARTILHARAM

O contexto atual revela altos níveis de estresse entre os docentes e difi-
culdades emocionais entre o corpo discente, o que afeta diretamente a 
convivência.

Os docentes participantes destacaram que os conflitos são uma das situ-
ações que exigem mais energia em sua prática diária. Muitos destacaram 
que, quando não dispõem de estratégias adequadas, podem surgir sen-
timentos de frustração, impotência ou esgotamento.

A apresentação destacou a importância de uma autoridade pedagógica 
baseada no acompanhamento, no estabelecimento de limites significa-
tivos e na empatia. 

Entre as experiências compartilhadas, destacam-se:

•	 A dificuldade de encontrar um equilíbrio entre manter a autorida-
de e construir relações baseadas na confiança;

•	 Os docentes tentam intervir, mas a falta de redes de apoio limita 
o alcance de suas ações e pode até mesmo agravar as situações;

•	 As atitudes das famílias influenciam o comportamento do corpo 
discente: antigamente havia mais respeito pela figura docente, en-
quanto atualmente observa-se um aumento dos conflitos com as 
famílias, que, por vezes, questionam a autoridade dos professores;
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•	 A importância do trabalho coletivo entre docentes, a conexão 
com o território e os projetos escolares como ferramentas para 
promover a inclusão e dar sentido. A importância de conhecer os 
corpo discente e compreender o que está por trás de determina-
dos comportamentos;

•	 A necessidade de estabelecer regras claras desde o início e ela-
borá-las com a participação do grupo;

•	 A importância de aprender com outros docentes as estratégias 
concretas para lidar com situações difíceis. 

Os docentes também destacaram que a gestão de conflitos melhora 
quando o corpo docente conta com o apoio da equipe educacional e com 
uma cultura escolar coerente no que diz respeito à convivência. 

O QUE A PESQUISA NOS DIZ

Pesquisas sobre a convivência escolar mostram que abordagens exclusi-
vamente punitivas têm eficácia limitada quando não são acompanhadas 
por processos educacionais que ajudem o corpo discente a compreender 
suas ações e a desenvolver habilidades sociais.

Os modelos baseados na disciplina positiva, na comunicação restaurati-
va e na aprendizagem socioemocional indicam que os conflitos podem 
ser utilizados como momentos educacionais para trabalhar a responsa-
bilidade, a empatia e a reparação do dano.

As evidências apontam vários fatores que favorecem uma convivência  
positiva:

•	 Relações de confiança entre docentes e estudantes; 
•	 Expectativas claras e coerentes; 
•	 Participação do corpo discente na elaboração de normas; 
•	 Comunicação respeitosa; 
•	 Estratégias de prevenção antes que os problemas surjam. 

Além disso, as pesquisas sobre o bem-estar docentes indicam que senti-se 
capaz de gerenciar a sala de aula aumenta a autoeficácia profissional e 
reduz o estresse associado a situações conflituosas.
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A quarta sessão apresenta uma ideia fundamental: 
A gestão de conflitos não consiste em eliminar  
os problemas da sala de aula, mas sim em  
transformar os conflitos em oportunidades  
educacionais. Quando os docentes contam com  
estratégias de comunicação, prevenção e resolu-
ção construtiva, o convívio melhora e também  
aumenta sua sensação de competência e  
bem-estar profissional.

Os conflitos escolares não podem ser entendidos 
de forma isolada, mas são profundamente condi-
cionados por fatores sociais, institucionais e cultu-
rais. Diante disso, reafirmou-se a importância  
do trabalho em rede, da formação contínua, do 
acompanhamento entre docentes e da construção  
de laços baseados na empatia e no respeito. Ao 
mesmo tempo, ficou evidente a necessidade de 
reconhecer os limites da ação docente em contex-
tos complexos, sem perder de vista o sentido ético 
e transformador da educação. A sessão destacou 
que os conflitos em sala de aula são inevitáveis  
e fazem parte do processo educacional. Seu  
manejo eficaz exige uma mudança de abordagem: 
passar da punição à compreensão, do controle  
à construção de laços e do isolamento docente  
ao trabalho colaborativo. Nesse contexto, o bem-
-estar docente e o desenvolvimento emocional do 
corpo discente surgem como dimensões centrais 
para a construção de uma convivência escolar 
mais justa e significativa.

CAPÍTULO 6. GERENCIAR OS CONFLITOS EM SALA DE AULA
Sessão 4. Conflitos em sala de aula: Como lidar com a convivência sem punições?
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CAPÍTULO 7.  
DIVERSIDADE, INCLUSÃO  
E BEM-ESTAR DOCENTES
— — —

SESSÃO 5.  
TRABALHAR COM A DIVERSIDADE:  
SE CADA PESSOA É DIFERENTE, 
COMO ENSINO?
A quinta sessão do Programa de Bem-Estar Docente buscou 
responder o desafio de educar em um contexto de diversidade 
do corpo discente a partir de uma perspectiva inclusiva. A  
sessão parte de uma questão essencial para a prática docente:  
se cada aluno tem uma história, necessidades, habilidades  
e formas de aprender diferentes, como podemos ensinar  
de modo que todos tenham oportunidades de participar  
e aprender? 

A sessão foi coordenada pelo Dr. Thomas Prola, com as  
convidadas Alba Flores e Cinthia Bereniz.
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O DESAFIO

As salas de aula de hoje são espaços cada vez mais diversificados. Nessas 
salas de aula, convivem estudantes com diferentes ritmos de aprendiza-
gem, culturas, idiomas, experiências familiares, habilidades, interesses e 
formas de se relacionar com o conhecimento.

Essa diversidade constitui uma riqueza educacional, mas também apre-
senta desafios importantes para os professores: como desenhar ativi-
dades acessíveis a todos, como atender às diferentes necessidades sem 
reduzir as expectativas, como criar um sentimento de pertencimento e 
como evitar que as diferenças se transformem em desigualdades.

O desafio não consiste em buscar uma única forma de ensinar que fun-
cione para todos, mas em desenvolver um ensino flexível, capaz de reco-
nhecer as diferenças e oferecer múltiplas formas de aprender.

A educação inclusiva exige que se passe de uma visão centrada em “adap-
tar o estudante ao sistema” para uma perspectiva em que seja o próprio 
ambiente educacional a se transformar para atender à diversidade.

O QUE OS DOCENTES COMPARTILHARAM

Os docentes participantes destacaram que trabalhar com grupos diver-
sificados pode ser uma fonte tanto de aprendizado quanto de preocupa-
ção profissional. As docentes convidadas compartilharam experiências 
que revelaram que:

•	 A diversidade não deve ser entendida apenas como uma catego-
ria teórica ou institucional, mas como uma realidade cotidiana 
que permeia as salas de aula em múltiplas dimensões: cultural, 
étnica, social, linguística, afetiva, econômica e cognitiva; 

•	 A diversidade não deve ser vista como um problema a ser resol-
vido, mas sim como uma riqueza que amplia as possibilidades 
educacionais;

•	 É necessário conhecer melhor as histórias pessoais e os contex-
tos dos estudantes para compreender seus comportamentos e 
formas de aprender; 

•	 A importância de evitar rótulos que condicionem as expectativas 
em relação ao corpo discente; 

•	 A importância de utilizar metodologias flexíveis que permitam 
diferentes formas de participação; 

•	 A necessidade de compartilhar estratégias entre docentes para 
não lidar com a diversidade de forma individual. 
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Os participantes também destacaram que a diversidade não deve ser 
vista apenas como um desafio adicional ao trabalho docente, mas como 
uma oportunidade para enriquecer a aprendizagem coletiva. As diferen-
ças entre os estudantes podem promover a cooperação, a empatia e uma 
compreensão mais ampla do mundo.

O QUE A PESQUISA NOS DIZ

Pesquisas sobre educação inclusiva mostram que todos os estudantes se 
beneficiam quando as escolas criam ambientes nos quais cada pessoa se 
sente reconhecida, valorizada e capaz de participar.

As abordagens inclusivas destacam que a diversidade deve ser tratada 
por meio da incorporação, desde o início, de práticas educacionais mais 
flexíveis e acessíveis.

Entre os fatores que favorecem a inclusão, destacam-se:

•	 Grandes expectativas para todo o corpo discente; 
•	 Metodologias que permitam diferentes formas de aprender e 

demonstrar conhecimentos; 
•	 Relações positivas entre docentes e estudantes; 
•	 Colaboração entre profissionais e famílias; 
•	 Criação de culturas escolares baseadas no sentimento de perten-

cimento e no respeito. 

A pesquisa também destaca que trabalhar em contextos diversos exige 
apoio institucional e formação continuada de professores. A responsa-
bilidade pela inclusão não pode recair exclusivamente sobre o esforço 
individual de cada professor, mas deve fazer parte da cultura da institui-
ção de ensino.
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A quinta sessão afirma que trabalhar com a  
diversidade exige uma transformação na maneira 
de entender o ensino. Uma educação inclusiva  
começa quando os professores reconhecem que 
cada estudante aprende de forma diferente e 
criam experiências nas quais todos possam  
participar e progredir. Trabalhar com a diversidade  
implica lidar com tensões permanentes: entre  
individualidade e comunidade, entre programas 
oficiais e as necessidades reais do corpo discente, 
entre exigências institucionais e bem-estar  
emocional.

A diversidade não é um problema a ser resolvido, 
mas uma realidade a ser compreendida e uma 
oportunidade para construir salas de aula mais 
humanas, equitativas e enriquecedoras.

CAPÍTULO 7. DIVERSIDADE, INCLUSÃO E BEM-ESTAR DOCENTE
Sessão 5. Trabalhar com a diversidade: se cada pessoa é diferente, como ensinar?
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CAPÍTULO 8.  
AUTONOMIA DOCENTE  
E GESTÃO CURRICULAR
— — —

SESSÃO 6.  
AUTONOMIA DOCENTE NA  
GESTÃO DO CURRÍCULO:  
CONECTANDO O CURRÍCULO  
ÀS COMPETÊNCIAS  
DO CORPO DISCENTE
A sexta e última sessão do Programa de Bem-Estar Docente 
aborda a autonomia para interpretar, adaptar e contextualizar 
o currículo. A relação entre o ensino e a elaboração do  
currículo situa-se entre duas tendências didático-pedagógicas: 
a tentação da interpretação criativa e o idealismo de uma  
ordem programática proporcionada por uma aplicação rigorosa.  
A sessão destaca que o papel do corpo docente também  
envolve tomar decisões pedagógicas que permitam conectar  
os objetivos curriculares às necessidades, interesses e  
competências reais do corpo discente.
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O DESAFIO

Os docentes trabalham dentro de estruturas curriculares que estabele-
cem objetivos, conteúdos e critérios de avaliação, mas a realidade de 
cada sala de aula é única. Os estudantes chegam com diferentes co-
nhecimentos prévios, motivações, ritmos de aprendizagem e contextos 
pessoais.

O desafio consiste em encontrar um equilíbrio entre cumprir as exi-
gências curriculares e exercer uma autonomia profissional que permita 
adaptar o ensino ao contexto.

Às vezes, os docentes podem sentir que o currículo é muito abrangente, 
rígido ou distante das necessidades reais de seus estudantes. Essa ten-
são pode causar uma sensação de falta de controle, pressão e esgota-
mento profissional.

O tema central desta sessão teve como objetivo refletir sobre essa ten-
são entre o currículo prescrito e a capacidade profissional do professor 
de tomar decisões pedagógicas, a cobertura curricular e o desenvolvi-
mento efetivo de competências. 

O QUE OS DOCENTES COMPARTILHARAM

Os participantes destacaram que a autonomia profissional é uma impor-
tante fonte de motivação e bem-estar, mas também implica assumir uma 
grande responsabilidade na tomada de decisões.

Entre as experiências compartilhadas, destacam-se:

•	 A dificuldade de encontrar tempo para adaptar o currículo às 
características específicas do grupo; 

•	 A necessidade de interpretar os objetivos curriculares a partir de 
uma perspectiva baseada em competências; 

•	 A importância de selecionar quais conteúdos são realmente signi-
ficativos para o corpo discente; 

•	 A satisfação que proporciona elaborar experiências de aprendiza-
gem conectadas à realidade dos estudantes; 

•	 A necessidade de contar com confiança institucional para inovar 
e tomar decisões pedagógicas.

Os docentes afirmaram que sentir-se capazes de decidir como ensinar 
aumenta seu comprometimento profissional. Ao mesmo tempo, destaca-
ram que a autonomia requer acompanhamento, colaboração e espaços 
para compartilhar pontos de vista com outros profissionais.
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O QUE A PESQUISA NOS DIZ

Pesquisas sobre o desenvolvimento profissional docente indicam que a 
autonomia é um componente fundamental do bem-estar e da identidade 
profissional. Os docentes que sentem ter maior autonomia na tomada 
de decisões sobre sua prática profissional costumam apresentar níveis 
mais elevados de motivação, comprometimento e satisfação no trabalho.

No entanto, autonomia não significa trabalhar isoladamente nem ter que 
lidar sozinho com todas as decisões. A pesquisa destaca a importância 
de uma autonomia responsável, baseada no conhecimento profissional, 
na colaboração e na reflexão compartilhada.

As abordagens curriculares atuais dão cada vez mais ênfase ao desenvol-
vimento de competências: não se trata apenas de que o corpo discente 
adquiram informações, mas de que sejam capazes de utilizar conheci-
mentos, habilidades e atitudes para resolver situações reais.

Nessa perspectiva, o papel do docente muda: deixa de ser um mero 
transmissor de conteúdos para se tornar um criador de experiências de 
aprendizagem significativas.

Na sessão, foram relembradas as contribuições de Elsie Rockwell, que en-
tende que a experiência escolar transcende o currículo oficial e se configura 
a partir de múltiplas dimensões institucionais: a regulamentação, a histó-
ria da escola, as condições materiais, a trajetória pessoal dos professores, 
sua experiência prática e a atividade cotidiana do corpo discente. Nessa 
perspectiva, o currículo constitui apenas um dos elementos que compõem 
a realidade educacional, enquanto a autonomia docente se manifesta na 
maneira como essas dimensões se articulam na prática cotidiana. 

Além disso, foram apresentados os conceitos de currículo oculto, desen-
volvido por Henry Giroux, e de reprodução das desigualdades sociais a par-
tir da perspectiva de Pierre Bourdieu, convidando à reflexão sobre os va-
lores, decisões e interpretações que acompanham toda ação educacional.
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A sexta sessão encerra o programa com uma ideia 
central: a autonomia docente é uma condição  
essencial para construir um ensino de qualidade e 
uma prática profissional sustentável. A qualidade 
do ensino depende da capacidade do corpo  
docente de interpretar criticamente o currículo, 
adaptá-lo às características de seus estudantes e 
criar experiências de aprendizagem significativas, 
sem perder de vista os objetivos educacionais  
comuns.

Quando os docentes conseguem interpretar o  
currículo, adaptá-lo ao contexto e criar experiên-
cias relacionadas às competências do corpo  
discente, eles recuperam o sentido profissional de 
seu trabalho. Autonomia significa dispor do conhe-
cimento, da confiança e do apoio necessários para 
tomar decisões educacionais fundamentadas.

CAPÍTULO 8. AUTONOMIA DOCENTE E GESTÃO CURRICULAR
Sessão 6. Autonomia docente na gestão do currículo:  
conectando o currículo às competências do corpo discente
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PARTE III.

O QUE 
APRENDEMOS JUNTOS
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O QUE 
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CAPÍTULO 9.  
DEZ LIÇÕES  
PARA PROMOVER O  
BEM-ESTAR DOCENTE
— — —



73



74



75

EPÍLOGO

UMA COMUNIDADE QUE 
CONTINUA CRESCENDO
— — —

Um programa reúne ações que, juntas, nos permitem avançar em direção a um ob-
jetivo comum. O Programa de Bem-Estar Docente surgiu a partir dos resultados de 
um projeto desenvolvido coletivamente com o objetivo de formar uma comunidade 
solidária. 

Conforme lembra Rockwell (2018): “todo conhecimento é um produto coletivo e per-
dura apenas como relação social” (p. 13); assim como ocorre em toda comunidade, 
sua continuidade depende do interesse, da participação e do compromisso de seus 
membros. No nosso caso, o que compartilhamos e queremos preservar é o bem-estar 
docente.

Manter viva essa comunidade significa levar os aprendizados e as experiências para os 
diversos contextos, apoiar uns aos outros e colocar em prática, localmente, as estra-
tégias que compartilhamos, inspirando-nos mutuamente. Parte de uma necessidade: 
recuperar, em primeira pessoa, a(s) pedagogia(s) e a didática para nos formarmos 
como docentes transformadores e dar esperança às nossas meninas e meninos. 

Nosso trabalho não termina aqui. Continuaremos criando e promovendo espaços para 
que circulem os fios que constroem essa rede de apoio, tecendo o futuro a partir das 
escolas.

Esperamos que este guia, juntamente com as sessões, a plataforma, os recursos e as 
publicações disponíveis, fortaleça essa rede e amplie seus pontos de apoio. Porque 
uma comunidade cresce quando seus conhecimentos circulam, suas experiências são 
compartilhadas e cada pessoa encontra maneiras de contribuir para o seu bem-estar.
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